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Crescimento de mudas de
maracujazeiro amarelo em solo salino
com esterco bovino líquido fermentado

RESUMO
O experimento foi conduzido no período de janeiro a março de 2007 em abrigo telado do DSER/
CCA/UFPB, Areia - PB, com o objetivo de avaliar o crescimento de mudas de maracujazeiro amarelo
em solo salino tratado com esterco bovino líquido fermentado. Os tratamentos com esterco bovino
líquido fermentado (B) constaram da aplicação de 280 mL planta-1 da mistura do insumo orgânico
diluído em água (A) aos níveis de 0; 2,5; 5,0; 7,5 e 10,0 %, correspondente às misturas: 4A+0B,
3A+1B, 2A+ 2B, 1A+3B e 0A+4B. A mistura de água e esterco líquido de bovino foi aplicada
uma semana antes da semeadura e 30 dias após a emergência das plântulas, em seis repetições. Os
resultados evidenciaram que, independentemente da época de aplicação o aumento do percentual do
esterco bovino líquido fermentado no substrato, estimulou o crescimento das plantas em altura, di-
âmetro do caule, área foliar, comprimento da raiz principal, fitomassa aérea e radicular nas mudas
de maracujazeiro amarelo. A aplicação do insumo orgânico ao solo uma semana antes da semeadura
foi mais eficiente ao crescimento das plantas e na redução da salinidade do que quando aplicado 30
dias após a emergência das plântulas.

Palavras-chave: Passiflora edulis, salinidade, biofertilizante

Growth of yellow passion flower seedlings in
saline soil with digested liquid cow dung

ABSTRACT
An experiment was conducted during January to March 2007 in the greenhouse at DSER/CCA/UFPB,
Areia - PB, to study the growth of yellow passion fruit seedlings in saline soil treated with digested
cattle manure liquid. The soil used was saline with electrical conductivity of 5.5 dS m-1 and exchan-
geable sodium percentage of 6.8%. The treatments with digested cattle manure liquid (B) consisted
of the application of 280 mL plant-1 of the mixture of organic input diluted in water (A) at levels of
0, 2.5, 5.0, 7.5 and 10.0%, corresponding to mixtures: 4A+0B, 3A+1B, 2A+ 2B, 1A+3B and
0A+4B and the mixture was applied one week before sowing and 30 days after seedling emergence
in six replications. The results showed that, regardless of time of application with increase in the
percentage of digested liquid cattle manure in the substrate, stimulated plant growth in height, stem
diameter, leaf area, length of main root, leaf and root biomass in seedlings of yellow passion fruit.
The application of organic input to soil one week before sowing was more efficient to promote plant
growth and to reduce the salinity than when applied 30 days after seedling emergence.
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INTRODUÇÃO

A atividade agrícola, referente à produção e comercializa-
ção de frutas, se encontra em expansão, graças à consolida-
ção dos pólos agrícolas e o uso de tecnologias que propici-
aram melhorias do sistema produtivo. Esses requisitos, dentre
muitos outros, contribuíram para que o agronegócio consti-
tua uma das principais receitas da economia brasileira (Fer-
nandes et al., 2006).

Apesar da expansão de áreas agrícolas, o aumento da pro-
dução nem sempre resulta em incremento da produtividade e
da qualidade do produto obtido. Essa controvérsia evidencia
a necessidade de planejamento e da adoção de tecnologias
de produção como manejo de solo e água, fertilização, mane-
jo integrado de pragas e doenças e fisiologia da produção,
para se obter maior rentabilidade, garantindo sustentabilida-
de e competitividade dos produtos no mercado.

O Brasil é o principal produtor mundial de maracujá amare-
lo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg), destacando-se as
regiões Norte e Nordeste, com mais de 60 % da produção em
função das suas condições edafoclimáticas favoráveis para
exploração da cultura, exceto a pluviosidade (Cavalcante &
Cavalcante, 2006; IBGE, 2007). Mesmo considerando a região
Nordeste, como a de mais expressiva produção do maracuja-
zeiro amarelo, os problemas de sais no solo e nos mananciais
em muitas áreas têm comprometido severamente a formação
de mudas e o estabelecimento da cultura sob manejo conven-
cional. Este cenário é mais evidente em perímetros irrigados,
devido ao manejo ainda pouco eficiente da irrigação, associ-
ado aos problemas de drenagem do solo.

Além disso, a qualidade da água de irrigação nas princi-
pais áreas produtoras de maracujá, nos estados da Paraíba e
do Rio Grande do Norte, são, na maioria, proveniente de
mananciais superficiais e subterrâneos que apresentam con-
dutividade elétrica superior a 1,5 dS m-1. Esta situação pode
comprometer crescimento, floração, número e peso médio do
fruto, redução do ciclo do maracujazeiro e, por conseguinte,
provocar redução da produtividade (Cavalcante et al., 2006).

O maracujazeiro, conforme Ayers & Westcot (1999), é uma
cultura de elevada sensibilidade à ação dos sais, devido aos
efeitos negativos na germinação e na formação inicial duran-
te a produção das mudas, inibindo o crescimento e o estabe-
lecimento da cultura no campo. Diante dessa situação, faz-se
necessária a adoção de técnicas que reduzam os efeitos ne-
gativos da salinidade durante o crescimento inicial do mara-
cujazeiro amarelo, de modo a diminuir a heterogeneidade no
crescimento, perdas de rendimento e da qualidade da produ-
ção (Cavalcante et al., 2007).

Uma das alternativas é o uso do biofertilizante (esterco
bovino líquido fermentado), que por ser fonte de compostos
bioativos, exerce ação positiva na nutrição, fitossanidade das
plantas e estimula a liberação de substâncias húmicas em
solos mais salinos (Lagreid et al., 1999; Vessey, 2003; Caval-
cante et al., 2007).

No tocante aos efeitos dos biofertilizantes na redução da
agressividade dos sais às plantas, apesar de promissores, as
informações ainda são incipientes. Campos et al. (2004), Ro-
dolfo Júnior et al. (2005), Vieira et al. (2007) e Souza et al. (2008)

avaliaram o comportamento da mamoneira (Ricinus comun-
nis), de tomateiro (Lycopersicon esculentum), de goiabeira
Paluma (Psidium guagava) e do maracujazeiro amarelo (Pas-
siflora edulis) em substratos irrigados com águas salinas, sem
e com a presença de biofertilizante bovino.

A aplicação do biofertilizante ao solo pode induzir aumen-
to do ajustamento osmótico às plantas pela acumulação de
solutos orgânicos, promovendo a absorção de água e nutri-
entes em meios adversamente salinos. Além disso, pode con-
tribuir para melhorar  a tolerância das plantas aos sais, pro-
movendo melhores condições na emergência das plântulas,
crescimento vegetativo e produção de biomassa (Greenway
& Munns, 1980; Hasegawa et al., 1986; Ghoulam et al., 2002;
Lacerda et al., 2003; Baalousha et al., 2006).

O objetivo do trabalho foi avaliar o crescimento de mudas
de maracujazeiro amarelo (Passijlora edulis f. flavicarpa Deg)
em solo salino tratado com esterco bovino líquido fermenta-
do, aplicado em diferentes épocas.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em ambiente protegido do
Departamento de Solos e Engenharia Rural do Centro de Ci-
ências Agrárias, Universidade Federal da Paraíba localizado
no município de Areia - PB, situada nas coordenadas geográ-
ficas 6º51’47" e 7º02’04" latitude Sul e longitude Oeste
35º34’13" e 35º48’28" do meridiano de Greenwich, executado
no período de janeiro a março de 2007. A temperatura e a
umidade relativa do ar no período de execução do experimen-
to variaram entre 23-31ºC e 63-82%, respectivamente.

As sementes de maracujá amarelo (Passiflora edulis f. fla-
vicarpa Deg) foram provenientes de frutos obtidos de plan-
tas adultas que apresentaram crescimento vegetativo vigoro-
so e estado fitossanitário adequado, sem a presença de
agentes patogênicos. Os frutos em completo estado de matu-
ração foram despolpados manualmente para extração das se-
mentes, as quais foram lavadas com água corrente e postas
para secar em local arejado à sombra durante 1 dia, quando
foram semeadas à profundidade de 1 cm em recipientes de
polietileno preto com capacidade para 3,5 dm3.

Foram coletadas amostras de solo salino na camada de 0-
20 cm. Essas amostras apresentaram: condutividade elétrica
de 5,5 dS m-1 e percentagem de sódio trocável de 6,8%, com
análise granulométrica indicando  800 g kg-1

 de areia, 187
g kg-1

 de silte e 13 g kg-1
 de argila, com densidade do solo

1,30 g cm-3, densidade de partícula 2,77 g cm-3 e porosida-
de total 52%.

O delineamento experimental foi inteiramente casuali-
zado com seis repetições, com os tratamentos seguindo
o arranjo fatorial 5 x 2, sendo os fatores, doses de biofer-
tilizante (B = esterco bovino líquido fermentado)  0; 2,5;
5,0; 7,5 e 10,0% , correspondente as diluições em água
(A) nas seguintes quantidades:  4A+0B, 3A+1B, 2A+2B,
1A+3B e 0A+4B em volume correspondente a 10% do
volume do substrato (280 mL planta-1) de cada mistura e
época de aplicação: uma semana antes da semeadura e 30
dias após a emergência das plântulas.
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Cada unidade experimental foi composta em um recipiente
de polietileno preto com capacidade para 3,5 dm3, as quais
foram preenchidas com 2,8 dm3 de solo salino, onde foram
semeadas quatro sementes por unidade experimental. Aos 15
dias após a emergência realizou-se o desbaste, mantendo-se
apenas a muda mais vigorosa.

O biofertilizante, por ser aplicado na forma líquida, foi ana-
lisado com base na metodologia empregada para água de ir-
rigação (Tabela 1) de acordo com Richards (1954) e Embrapa
(1997), sendo preparado a partir da fermentação anaeróbica
da mistura de partes iguais de esterco bovino fresco e água
(Santos, 1992), com condutividade elétrica inferior a 0,5 dS m-

1. A irrigação foi realizada diariamente utilizando a mesma água
utilizada no preparo do biofertilizante, aplicando o volume de
água determinado diariamente pelo método de pesagem, re-
pondo-se a cada repetição, a quantidade de água evapotrans-
pirada no dia anterior.

A avaliação do crescimento das mudas foi realizada atra-
vés das medidas de altura, procedendo-se à medição do colo
ao ápice da planta e do diâmetro do caule com paquímetro
digital. O comprimento da raiz principal foi medido com régua
milimetrada e a área foliar foi quantificada a partir de imagens
fotográficas digitalizadas e processadas pelo software Sigma
Scan Pro 5.0 Demo (www.spss.com).

Procedeu a avaliação da fitomassa da matéria seca da par-
te aérea e das raízes, que foi realizada após o acondiciona-
mento das mudas em sacos de papel e secagem em estufa com
circulação de ar a 650 C, até atingir massa constante. Em se-
guida os resultados foram submetidos à análise de variância,
pelo teste F e por regressão polinomial (Ferreira, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O aumento dos níveis de esterco bovino líquido fermenta-
do (biofertilizante) influenciou o crescimento durante a for-
mação das mudas de maracujazeiro amarelo, estimulando in-
dependentemente da época de aplicação, mas com
superioridade para o insumo orgânico fornecido uma semana

antes da semeadura, em relação à aplicação aos 30 dias após
a emergência das plântulas.

O diâmetro do caule foi até 54% superior aos dados obti-
dos na dose máxima do biofertilizante aplicado uma semana
antes da semeadura comparado aos 30 dias após a emergên-
cia das plantas (Figura 1A). Os valores variaram de 1,8 a 3,7
mm e de 1,6 a 2,4 mm da primeira para a segunda aplicação do
insumo. O comportamento dos dados foi semelhante ao re-
gistrado por Collard et al. (2001) e Costa et al. (2005) que
obtiveram respectivamente, um incremento de 18 e 15% para
o diâmetro do caule em mudas de maracujazeiro em solo não
salino com biofertilizante e irrigado com água sem restrições

Atributos Químicos Biofertilizante 
pH 6,52 

C.E. (dSm-1 a 25o C) 2,72 
RAS (mmol L-1) 3,19 
Ca2+ (mmolc L-1) 4,19 
Mg2+  (mmolc L-1) 6,91 
K+  (mmolc L-1) 8,63 
Na+ (mmolc L-1) 7,52 

SO42- (mmolc L-1) 22,45 
CO32- (mmolc L-1) Ausente 
HCO3- (mmolc L-1) 1,37 

Cl- (mmolc L-1) 31,90 
Classificação C3S1 

Tabela 1. Resultados analíticos do biofertilizante bovino utilizado nas diferentes
épocas de aplicação nos substratos das mudas do maracujazeiro amarelo

Table 1. Analytic results of the digested cattle manure liquid used in the different
application times in substrata of seedlings the yellow passion fruit plant

C.E. = Condutividade elétrica; RAS = Razão de adsorção de sódio [Na+/ (Ca2+ + Mg2+ /2)1/2 ]

A.

B.

C.

Figura 1. Diâmetro caulinar (A), área foliar (B) e comprimento da raiz principal
(C) aos 70 dias após a semeadura, em função das doses de biofertilizante
aplicadas no substrato uma semana antes da semeadura (     ) e 30 dias
após a emergência das plântulas (——)

Figure 1. Stem diameter (A), leaf area (B) and  root length (C)  at 70 days after
sowing as a function of application of biofertilizer in subtract, a week before
sowing (     ) and 30 days after seedling emergence (——)
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aos sais, em relação as que não receberam o insumo. Esses
resultados foram superiores aos apresentados por Cavalcan-
te et al. (2002) em mudas de maracujazeiro amarelo irrigadas
com água salina em solo não salino, sem e com o biofertili-
zante bovino.

A ação do biofertilizante na área foliar, assim como no di-
âmetro do caule, foi mais eficiente quando fornecido uma
semana antes da semeadura comparada aos 30 dias após a
emergência das plântulas. Verifica-se que a área foliar aumen-
tou de 5,9 para 167,5 cm2 e de 5,9 para 67,06 cm2, respectiva-
mente para o esterco líquido de bovino aplicado nos respec-
tivos períodos (Figura 1B).

A superioridade da área foliar evidencia os efeitos mais
expressivos do insumo orgânico aplicado uma semana antes
da semeadura, o que resultou em maior eficiência das plantas
nos processos fotossintéticos e no transporte de solutos
orgânicos e minerais nos tecidos vegetais. Resultados simi-
lares foram constatados por Rodrigues (2000) e por Queiroz
& Bull (2001) em plantas de arroz e de algodão, respectiva-
mente, sob irrigação com água salina ao concluírem que sob
maior estresse os efeitos degenerativos da salinidade são mais
drásticos. Comparativamente, em solo não salino e sem a
aplicação do biofertilizante, os valores superaram as variações
de 40,3 a 59,9 cm2 e de 90 a 108 cm2 apresentados por Caval-
cante et al. (2002) e Soares et al. (2002), respectivamente, em
mudas de maracujazeiro amarelo sob irrigação com águas
salinas variando de 1 a 8 dS m-1.

Os valores de comprimento radicular apresentaram compor-
tamento semelhante aos valores de diâmetro do caule e de
área foliar (Figura 1C), apresentando valores superiores nas
plantas que receberam a aplicação do biofertilizante uma se-
mana antes da semeadura. Os resultados aos 70 dias após a
emergência oscilaram de 25 a 41 cm e de 25 a 29 cm nos tra-
tamentos com o esterco bovino líquido fermentado aplicado
uma semana antes da semeadura e aos 30 dias após a emer-
gência, respectivamente, e foram superiores à variação de 8,2
a 10,4 cm apresentados por Costa et al. (2005), em mudas de
maracujazeiro amarelo irrigado com águas de salinidade cres-
cente oriundas de  diferentes fontes de sais. Superaram tam-
bém os 42% que o insumo orgânico promoveu em superiori-
dade aos tratamentos sem a presença da aplicação do
biofertilizante bovino em mudas de maracujazeiro amarelo ir-
rigado com águas salinas de diferentes condutividades elé-
tricas 0,4; 1,0; 2,0; 3,0 e 4,0 dS m-1 (Souza et al., 2008).

O comprimento radicular foi estimulado pelo teor de ma-
téria orgânica presente na constituição do biofertilizante,
que é um fertilizante orgânico rico em substâncias húmi-
cas. Esta característica promoveu uma melhor distribuição
do sistema radicular, permitindo maior exploração do subs-
trato, resultando em maior eficiência na absorção de água
e nutrientes pelas mudas, promovendo melhores condições
na regulação osmótica para o crescimento radicular, sob
condições de estresse salino (Baalousha et al., 2006; Sou-
za et al., 2008).

Outro aspecto a considerar, é que a composição básica do
biofertilizante líquido produzido à base de esterco e água sob
fermentação anaeróbica são os fitohormônios a exemplos as
auxinas, citocininas e giberelinas (Vargas, 1990).

Esses fatores devem ter resultado em maior eficiência na
redução dos efeitos da salinidade do substrato nas mudas
de maracujazeiro, visto que, as que tiveram a aplicação do
insumo uma semana antes da semeadura, não foram compro-
metidas pelos efeitos depressivos da salinidade do solo so-
bre as variáveis de crescimento, e consequentemente, obti-
veram melhores respostas aos processos fotossintéticos e ao
transporte de solutos (Rodrigues, 2000; Queiroz & Bull, 2001).
No entanto, as mudas em que a aplicação do biofertilizante
foi realizada 30 dias após a semeadura, e principalmente, as
que receberam as menores doses do insumo orgânico, sofre-
ram mais os efeitos degenerativos da salinidade do substra-
to. A redução dos parâmetros de crescimento é resultante de
estratégias de defesa das plantas como a redução da área
foliar, diâmetro caulinar e abscisão aérea (Larcher, 2004; Taiz
& Zeiger, 2004).

Pela tendência dos resultados mostrados na Figura 1 e
considerando que o maracujazeiro é sensível à salinidade
(Ayers & Westcot, 1999) se percebe que o esterco bovino
líquido fermentado inibiu a intensidade dos efeitos salinos às
plantas. A ação inibidora dos sais pelo insumo orgânico às
plantas conforme Baalousha et al. (2006) está associado aos
ácidos orgânicos que no interior dos tecidos vegetais reduz
o potencial osmótico em relação à solução do solo possibili-
tando a absorção de água e nutrientes sob condições de
estresse salino. Esse fenômeno proporciona maior acumula-
ção de solutos orgânicos como carboidratos solúveis, açúca-
res, aminoácidos, proteínas solúveis e outras substâncias,
como prolina que elevam a capacidade de ajustamento osmó-
tico das plantas à salinidade (Lacerda et al., 2003; Munns,
2003; Silva et al., 2008).

Com relação à fitomassa seca radicular (FSR), fitomassa
seca da parte aérea (FSA) e a relação entre fitomassa seca
radicular e da parte aérea (FSR/FSA), também foi verificado
diferença estatística entre os tratamentos, sendo que os re-
sultados apresentaram comportamento quadrático com o au-
mento das respectivas concentrações do biofertilizante no
volume do substrato, independente de sua época de aplica-
ção.

O comportamento entre os dados da FSR e FSA foi seme-
lhante, no qual observa-se aumento da produção de biomas-
sa em função das doses do insumo, independentemente da
época de aplicação, mas com superioridade para os tratamen-
tos com o esterco líquido fornecido uma semana antes da
semeadura (Figura 2A e 2B).

A fitomassa seca radicular aumentou para 0,91 e 4,63 g
planta-1, na dose máxima do insumo orgânico, nos tratamen-
tos em que a aplicação do biofertilizante foi feita 30 dias após
a emergência das plantas e uma semana antes da semeadura,
em relação ao tratamento sem o respectivo insumo orgânico
(0,18 g planta-1). Dessa forma, se verifica que o comportamen-
to quadrático dos dados referentes à aplicação do insumo
antes da semeadura se deve à maior eficiência do insumo em
relação a sua aplicação aos 30 dias após a emergência. Com-
parativamente, os maiores incrementos da fitomassa radicu-
lar foram registrados nas doses 7,5 e 10,0%, entre as formas
de aplicação, com superioridade de 72% referente aplicação
do esterco líquido de bovino uma semana antes da semeadu-
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ra em relação aos 30 dias após a emergência das plantas (Fi-
gura 2A).

Assim como para as demais variáveis, a fitomassa seca
aérea foi significativamente superior nos tratamentos com o
insumo fornecido uma semana antes da semeadura (Figura
2B). Os maiores incrementos foram obtidos nas doses de 7,5
e 10% do biofertilizante fornecido uma semana antes da se-
meadura, resultando num aumento de 128% sobre os dados

relativos ao esterco líquido de bovino, aplicado 30 dias após
a emergência das plantas. Ao comparar os resultados da pro-
dução de biomassa seca aérea com a radicular se constata
que, apesar do biofertilizante estimular o crescimento das
mudas de maracujazeiro, o nível salino do solo acima de 4 dS
m-1, confrontando os incrementos de biomassa evidenciados,
verificou maior efeito deletérico no sistema radicular do que
o crescimento da parte aérea das mudas de maracujazeiro
amarelo.

Comparativamente, os resultados para a FSR e FSA nas
mudas de maracujazeiro amarelo, foram superiores aos apre-
sentados por Cavalcante et al. (2002) em plantas irrigadas com
água salina em diferentes volumes de substrato, por Chagas
et al. (2006) e Zanella et al. (2006) na produção de mudas da
mesma cultura sob irrigação com água não salina,  ao obte-
rem 0,3; 2,30 e 0,98 g planta-1 para FSR  e 1,77; 7,51 e 1,94 g
planta-1 para a FSA, respectivamente, para os dados demons-
trados pelos autores citados.

Nos tratamentos em que a aplicação do biofertilizante foi
realizada uma semana antes da semeadura, observa-se que
ocorreu um decréscimo na relação entre fitomassa seca radi-
cular e aérea (FSR/FSA) devido ao aumento da fitomassa aérea
das mudas submetidas a condições de maior disponibilidade
do biofertilizante no substrato (Figura 2C). Porém, para o tra-
tamento em que a aplicação foi realizada após 30 dias, foi
verificado comportamento contrário havendo um aumento do
desenvolvimento radicular em relação ao crescimento aéreo,
com o aumento da disponibilidade de biofertilizante no solo.

De acordo com Pearce et al. (1993), o crescimento e o com-
portamento da parte aérea estão estreitamente relacionados
com o crescimento e o comportamento do sistema radicular,
refletido na relação raiz/parte aérea. Atribui-se que o bioferti-
lizante tenha influenciado nos processos de suprimento de
água e de minerais do sistema radicular para a parte aérea,
além da síntese e do transporte de reguladores de crescimen-
to entre o sistema radicular e a parte aérea.

Os valores de condutividade elétrica do extrato de satura-
ção ao final do experimento, apesar de superiores ao que o
solo possuía antes da aplicação dos tratamentos (5,5 dS m-1),
foram reduzidos linearmente com o aumento das doses do
biofertilizante, em ambas as épocas de aplicação. Essa supe-
rioridade é função da adição de sais ao solo pelas sucessi-
vas irrigações. Conforme indicado na Figura 3 se verifica que
nos tratamentos com o esterco líquido de bovino fornecido
uma semana antes da semeadura a redução da salinidade foi
mais expressiva do que quando aplicado ao solo 30 dias após
a emergência das plântulas, com declínios de 0,31 e 0,41 dS
m-1 por aumento percentual unitário de biofertilizante. A re-
dução do caráter salino do solo foi devida ao incremento
de 10% do volume de água adicionada a cada semana so-
bre o volume da irrigação aplicado para lixiviação de parte
dos sais. Os mais baixos valores de condutividade elétrica
no solo com o insumo aplicado uma semana antes da se-
meadura expressa maior eficiência na lixiviação dos sais e,
consequentemente, promove maior crescimento das raízes
e parte aérea das plantas.

A utilização de biofertilizante bovino aplicado ao solo na
forma líquida pode ter proporcionado aumento na velocidade

Figura 2. Fitomassa seca das raízes - FSR (A), aérea – FSA (B) e da relação
fitomassa seca radicular e aérea – FSR/FSA (C) das mudas de maracujazeiro
amarelo aos 70 dias após a semeadura, em função das doses de biofertilizante
aplicadas no substrato uma semana antes da semeadura (     ) e 30 dias
após a emergência das plântulas (——)

Figure 2.  Dry matter production of roots- FSR (A), aerial parts - FFR (B)and
dry matter production of roots and aerial parts relation – FSR/FSA (C) at 70
days after sowing as a function of application of  biofertilizer in subtract,  a
week before  sowing (     ) and 30 days after seedling emergence (——)

A.

B.

C.
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de infiltração da água no solo, devido à ação dos ácidos
húmicos presentes na matéria orgânica que fazem parte da
constituição do biofertilizante, contribuindo para melhorias
físicas do substrato, favorecendo a remoção dos sais por li-
xiviação (Oliveira, 1997; Freire et al., 2003). O biofertilizante
resultou em maior mobilidade dos sais do solo, contribuindo
para a lixiviação dos sais como constataram também Caval-
cante & Lucena (1987) e Souza et al. (2008).

 Mesmo considerando positivas as tendências do biofer-
tilizante em promover o crescimento das plantas sob estresse
salino sua aplicação não reduziu a condutividade elétrica do
solo. Nesse sentido, os resultados divergem dos apresenta-
dos por Souza et al. (2008) ao afirmarem que o caráter salino
do solo aumentou com a adição do biofertilizante sob irriga-
ção com águas salinas.

CONCLUSÃO

O esterco bovino líquido foi mais eficiente no crescimento
inicial do maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis f. flavicar-
pa Deg) e na diminuição da condutividade elétrica do solo
quando aplicado uma semana antes da semeadura.
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